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VIAGEM MOVIMENTADA 

E
M 1892 comandava eu uma com- Confesso que ftquel bastante sur- 1 / 

vanbla da Legião Estrangeira, vreendldo ao encontrar, na ocasião da Vl~ '....i 
destacaela. na alta reglAo do partida, Já. Instalados no fraco bote, 
Toquim. Esta companhia .tor- a senhora. Phuc-Dann, Tl-Ba de seu -~~~"'--.-...tZ 
necia numerosos destacam.en- nome de bavtlsmo, e o filho que dava 

tos vara os vostos avança.dos que do- velo nome dellcloso de Po-Po. A navegacáo na. jangada, atra.vés das 
minavam os desfiladeiros mais impor- O homem, a quem confiara. a minha cataratas, é extremamente delicaé1a. 
to.ntes da montanha. vida, era. alto. atlético, o que é raro Trata-se de dlrlglr o barco com o auxf-

Eu estava admiravelmente insta.lado encontrar-se nos .anamitas; mas êste llo dum comprido croquo e, no ponto 
num pôsto central. chamado That- era mais da. raça «muong•, vindo da em que a água está. mais calma, dar 
-Khé. antiga cidadela anam1ta. Era montanha, e muito cals torte. O rosto um bom Impulso à. Jangada, fazendo-a 
daf que eu irradiava para visitar os era chato, mas com uma. expressão recair, em perfeito equllfbrlo na. cas­
destacamentos em questão. simpática. A mulher, também robusta e cata Inferior. E' quásl Jogar-se cara ou 

Ocupava um dêles um ponto deno- multo forte, estava acocorada. diante cunho. Se se cai de rrente, Yai tudo 
minado Yen-Lac, na origem do Sons- duma marmita onde o «tlou- t1ou• multo bem. Se se cal de lado é a morte. 
-Bac-Glang, ribeiro rápido e Impetuoso, (arroz) cozia. num lume de bambú O tly-thuong> atlrmou.me que, com o 
cujas águas corriam de cascata em sêco, separado do chão da Jangada. por hábil piloto a quem confiara a minha 
cascata. . uma camada de greda. Nada de mais vida, eu cairia. sempre do frente. Com 

De Yen-Lac a That-m1é pode-se ir vrlmltlvo. Em todo o lrajecto não dei- efeito, foi isso o que aconteceu. Mas, 
por terra ou pelo ribalro. O primeiro xou esta posição. Parecia. ali pregada. se escapei ao verigo, que se renovava. 
caminho nAo tem perigo, mas exige O garoto, com um ar vivo, estava agar- a. cada passagem de casca.ta, atra.ves­
uma marcha de seis dias através da rado a um dos pés nus dessa mulher, sa.va um outro que mo causou uma 
floresta virgem, por atalhos apenas vor um cipó, cujo comprimento só lhe das emoeões mais fortes que eu tenho 
traçados e. por Isso, pouco praticáveis. vermltla ir até à. borda do barco, mas experimentado no decurso da minha 
Pelo rlbelro, ao contrário, pode-sedes- bastante curto Dara lhe Inibir todo o vida de aventuras, tão férlll , contudo, 
cer em poucas horas. Somente o tra· contacto pessoal com a onda, porque, em incidentes dramli.ticos. 
jectv e extra.mamente J.)erlgoso. A pas- inquieto e endiabrado como era, cairia Para se conseguir as melhores con­
i;agem das cataratas efectua- se na lnfallvelmente à. agua, sem esta ore- dlções de equilíbl'io, eu estava sentado 
única embarcacAo que vode arriscar-se caução. no melo da Jangada, sôbre a minha 
a isso: uma Jangada. formada de bam. ,\pós a nossa partida, o calor tornou- cantina, com as pernas e os braços 
bús bem l1gados. -se quási asfixiante. Phuc-Dann e a cruzados, e impedido de Cazor o menor 

Ora, uma vez, tendo muita pressa esposa, que tinham os troncos nus e movimento, com ml'do de ocasionar 
cm chegar a That-J{hé, escolhi êste levavam al,)enas um «cal·quarv (calcas uma catástrote. 
último meio, a-pesar de ser tão arrls- multo curtas), não pareciam multo in- Nós Unhamos, entAo, como acabo de 
cado. A Jangaôa que devia transvor. comodados. Quanto ao filho, contenta- dizer, atravessado a. zona das ca~catas, 

1 

tar-me, foi construída à. mtnlla vista. va-se, DOr única vestimenta, com um sem acidentes. ;\a\•egavamos a.gora em 
por um Indígena que o dy-thuong• ralo de sol que o não molestava; a planlcte, conduzidos vetozmente pela 
(chefe da. aldeia) me indicou como um mim, pelo contrário, atravessando o corrente. Os •lys• (cnedlda de comprl­
operá.rlo dos mats hábeis no género. meu uniforme de kaqul, punha. pene- mento. quási igual ao quilómetro) su­
lndlcou-me, também, para me condu- trantes queimaduras na minha ep1der. cediam-se aos dys•. Era c~rca. de meio­
zlr, um barqueiro aposentado. ~ste me, menos retractárla, sem dúvida., do 
último chamava-se Phuc-Dann. que a dêstes três entes. (Continua na página 4) 
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Ou em 

tudo quere ... 

O 
burro cio •Zé • )!oleiro 
era o burro 111ais pacato 
que ha ,·ia na redonde7a. 
\une· a ílira de~ordeiro; 

nem coices sabia dar: 
ria,.,sa ,.a lodo o ~f'll tempo 
1>11ra o dono n 1 r abalbar. 

\'m asno e om lai» íaYores 
era 111<':-m o uma riqueza 
quo dinheiro all);um pagava? 
.\ lall o i;eu o clono e senhor. 

'

' que ora um nawnha tinoco, 
inda nchnva muito pouco 
o lucro q111• o pobre daYa. 

E eis lhe rr,sr11'·e tirar 
as poucas hora>. que tinha 
vara !:>Oder descan!':ar. 
Entfio, o burro. coi tado, 
<'omcc;ou o eoimagrecer, 
que o trabalho era a matar! 

NO REINO DOS BICHOS 
Dl!SENHOS PARA COLORIR. 

E S TO R N I N H º1~~!081'nrrÁYô:~e roddeeª!~t~~i~ ~~:º co°m;;)~~ª;9;{;fsu~eº c~er~é 
. que tomou i>or cã.es. mor1a que o rei da selva re· 

Outra&\ e espera que a caixa A princípio, não ligou im- Jeita. 
d;os láf)is de cõr a vá tornar por t:\nrla. 
linda. . · ~Iª"· depois, RO vê·los arre. A' semelhança do corcodilo, 

O estorninho lustroso, t>as. ngahar as fauces e procurar,êste bloho tão antlpátlco cho­
a tirar.se.\he à nu­
ca, niío te' e outro 
remédio senão dis­
parar e. ulstola de 
c1ue ia munido e fu· 
glr, sem olhar para 
trás. 

Eram hienas. 
f:ssc animal tem 

um aspetto feissi­
mo. 1~astanho es­
curo, º" mancha1<; 
branras nos quar. 
tos tra1efroei. · Dos 

·1 ado" do rocinho 
manhoso, ti\m uns pMos bran· ra. r omo uma cri anca, para 
cos que semelham a pequena a trafr a. pr•'&a. 

saro interessante, tlern ser 
pintado da seguinte forma: 

Juba 110 Ugte real. Pintem, de 'erde e: casta-
:-;ó l\l&C'll , cobardemente e, ,nho, o chão. 

T u e A N o 

Um vizinho, apiedado, r.auda. (2) carmezim e azul 
dlz·lllo assim :-cTenha cuida. (li). Corpo, verde (3), e o m 

do; melas-luas o umas pequenas 
se o amigo não dá descanso manchas encarnadas (2). 
ao seu burrinho, tão manso, Ao n.• 5, corresponde a cõr 
bem pouco ))Ode viver I• azulada. 

E foi o riuc sucedeu. 
Por andar tão maltratado, 
o Jumenlinbo, coitado, 
f'm pouro tempo morreu. 
. 

Porque a Prudência na Vida 
á.J ceres 11ao é selfUida, 
aucede que o avarento 
por um real, perde um unto / 

Há uma variedade de es­
tor nlnhos que ê o terror dos 
nossos lavradores, pelo grande 
número de ar.ettonas que de. 
bica e estraga. 

Ave de arribação. poisa, 
agora, num tronco, que deverá 
ter a cõr castanha (1). 

H I N A 
Por Um amigo nosso, que se 

arastara. duma povoa ção de 
FELIZ VENTURA 
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TRISTE FIM DA COBRA 11 11 
li li GULOSA E ME N T IRO.SA 

- - B:iir ~----·---~ 4 - - - - - • 

LI 1'l caso llllls1erloso apo. 
quentava oa habitantes 
de certa capoeira. Todos 
os dias as gallnha s pu. 

nham ovos, pois 1ostavam de 
cumprir 1em falta os aeus deve· 
rea e todoa os dias os ovos desa-, 
pareciam sem se saber quem os 
levava. Depois de barafusta. 
rem multo entre ai, qut1t:xa-' 
ram.se ao gato q ue lhes faloul 
aeslo1: j 

- •).lln11u meninas, vamos 
estudar a maneira de apanha/ 

~ - -!'!....•--· --- -- ---~- ... _ ... _ .. ~_ ..._.. ..._ ~ ~ -

o ladrão dos vossos· ovlnhos.I , . • 
h: ~lestre aalo, multo empertt.I lentou defender-se, porem agradecimentos e desculpas, a sabiam dos roubos da cobra, 
gado, decldlu aeslm: A melhor· nada conseguiu, pois o senhor custo !ol-se embora. calram-lhe em cima e_ envol­
forma é esta : ao escurecei·~galo era forte e valente, de Passaram muitos dias ... ~aua \'eram-na de tal mane11a nas 
uma de vocês canta como se forma que, em pouco tempo, iá. apoquentava as galinhas s•us telas, uue ela, 113.0 po. 
tivesse posto ü\·o. Depois, 10 • a cobra parecia_ um trape, es. que, preocupadas com novas dendo respirar nem mexer-se, 
bem todas para 0 vo~so polel-jtendlda no chao, mal se po. ninhadas de pintos, começa- em pouco tempo morreu. 
ro visto que são t1oras de dando mexer. vam a esquecer-se da história Ent6.o o Galo tez uma cova, 
do'rmlr. Eu nco eacondldo ai Todas as galinhas vieram, da cobra. meteu lá a cobra com o pau 
espreitar 9 veremos 0 que então, uma por uma, dar-lhe 1 Ora, uma noite, um pintai. e as telas de aranha, tapou-a. 
acomece. !bicadas e cacarejar com lndl- nho acordou a mamã galinha multo bem com terr~, e em 

Assim fizeram. A galinha (nação: porque tinha sêde. Esta, quan- cl~a colocou o seguinte le. 
encarregada de cantar, fê·lol - •Os meui· o\·os, os meus do fol ao quintal buacar um tre1ro, escrito com uma pen~ 
com tal entusiasmo Que, m91•

1
ovos, dá. cá os meus rico:; pires com água, deparou empre11tada por uma. galinha, 

' mo que o ladrão eatlvesse ovos l• a cobra, que fe;i: logo o PObSI· A<JCl EST.\ E~TERHADA 
longe, com cer~e.:a ou' Iria. 1 A tê uma frangainha, que vel por não ser vista. t'~I \ COBRA GCLO:'.\ E 

Passou-se algum tempo e nunca tinha posto nenhum, .\ senhora galinha ficou tão :'.\IEXTIHOSA 
na capoeira não acontecia na.lle,·antou a voz esganiçada: lndlgnada que atil largou o 
da . De repente, .Me~tre galol ~•Onde estão os meus ricos pires e, cm altos gritos, cha· Glaro que qualquer cobra 
olhando o canto mala escuro, ovos'?> O que tez rir todas as rnou os seus companheiros da que Iõ!lse até ilqu~la capoeira, 

a pensar num mnho fresco, 
1esbarrava com o letreiro e 
lreUrava .se muito mais de. 
pr&J!Sa do que ttnh& vindo. 

MAR.IA FR.EDER.ICA 
~~ 

UMA LETRA A MAIS 
Problema 
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( Continuado da pdglna 1) 

dia. O calor aumentava gradualmente; 
sll!oca.va-se. As águas do Song-Bac­
-Gíang, aquecidas pelos ratos de sei, 
pareciam chumbo derretido. 

Phuc-Dann coateava a margem es­
querda do ribeiro, a-fim-de nos manter 
à sombra das án·ores da floresta que, 
nesse sitio, estende as suas ramagens 
atê à margem escarpada. Ele cantava 
uma melopêa estravagante, que Tl-Ba 
acompanhava com uma voz aguda. 
Quanto a Po-Po, linha adormecido, ao 
lado da mãe, 11ue estava sempre acor­
dada. 

Embalado pelo ritmo arrastado da 

móvel e de matar a criança. A alterna. 
Uva era terrível. O pequeno, com o 
olhar quásl apagado, sufocava com o 
formidável apílrto. 

Contudo, a-pesar-da slluacão trágica 
em que se encontrava o tllho, e a.pesar. 
-da angústia que se lhe reflectla nas 
feições, o barqueiro não nos podla 

ANEDOTAS 
-Mãezinha, posso Ir brincar aQul 

P11ra o lado, com o Miguel ?-pregun­
tou o Raúllnho. 

-Não; o Miguel saiu agora mesmo 
com os pais- respondeu a mãe. Por­
Que nao vais brincar com· o Pedrinho'l 

cancão, sentia que os meus olhos come­
ca.vam a fechar-se e la, mesmo, quásl 
a ceder ao sono, quando um duplo e 
horrlvel grito de aflição se ouviu. 
Nílste momento, a embarcação estava 
oscilando violentamente, ao mesmo 
tempo que um barulho de folhagem 
amachucada se ouvia. A' primeira 
vista, pareceu-me que um grosso ramo 
acabava de se separar duma árvore e 
que caira sôbre a Jangada. Todavia, a 
minha llusão fol curta. O odor al­
mlscarado cara.cterlstlco de grandes 
répteis, penetrou nas minhas narinas. 
O ramo que eu vira, era uma enorme 
boa, grossa como a minha coxa, cula 
cabeça tocava na embareaçãri, ficando 
com a cauda prêsa à árvore donde ti­
nha surgido. 

Phuc-Dann, sentindo lmedlatamente 
o perigo, tentou empurrar o animal 
com o seu croque que, porém, se 
partiu. 

prestar nenhum socõrro, eem nos per­
der a todos, Inutilmente. Para ser uma 
desgraça completa, não seria preciso 

Tl-Ba com um olhar aterrorlsado, 
fitava-me, supllcante. Parecia dlzer-me: 

- Um branco, como você, deve, evi­
dentemente, ter no seu alcance melo de 
nos livrar dum tal adversário. 

Contudo, eu só podia dtspôr do meu 
revólver, e desconfiava bem que as 
balas deslizariam sôbre a pele da ser­
pente. 

Já, de resto, ela tinha coUleçado a 
enrolar-se na criança, que tinha acor­
dado, sufocada pelo apêrto. O pobre 
pequeno soltou um gemido. A goela, 
violácea do monatro tocava-lhe o rosto. 
Da lfngua escapava-se um lúgubre 
silvo. Quem poderia salvar aquela des­
gracada vltlma? 

Era preciso ter-se um atirador estre­
mamente dextro, para descarregar as 
seis balas dum revólver nessa goela 
ameaçadora, e que se movia dum lado 
para o outro. Eu tinha nove vrobabl­
lldades contra dez de errar êsse alvo 

mais que êle deixasse a Jangada dea. ui••._...;; 
vi ar-se; foi, pois, então, obrigado a con- lmpot neta, quando o meu pé encon­
tlnuar a dlrlgl-la com o resto do seu trou um obJecto no chão. Baixel os 
croque. 

Eu estava ali, a deplOl'ar a minha (Contlnua na pdgina 8) 

-Ah! eu brinquei com êle ontem e 
varece-me que êle hoje ainda não está 
em estado de poder brincar. 
• Um pequenito de seis anos, perdido 
na rua, aproxima-se de um volfcla: 
-Sr. Policia, não vlu por af um 

papá sem o seu filhinho'! 
E, desatando a chorar: 

- O rtlhlnho sou eu. 
• Lulzlnba: Todos os meus presentes 
do Natal, é o Menino Jesus que os traz, 
mãezlnha'l 

- E' sim, meu amor. 
- EnÚio, o que é que tu e o paizinho 

me dão'! 



·-----~-------------=-------

O 
meuamlgoJodelet,que voi· - cTlveste tu, realmente, rablna de dois canos, num embaraço algum . como tu 
tava do Togo, naAfrfcaCen· medo, uma vez pelo menos, ounbado de balas explosivas, poderás compreender. ResolYI. 
trai, acabava de desem- no decurso das tuas expedi· e· parti. Dldsoon qulz acom· entãll, voltar aoenas no ter­
b arcar em Marselha, ções no Interior de África?• vanhar·me, únicamente, dizia cetro dia.• 

quando eu o encontrei no cais _ «Sim e 0 caso vale a pena l!le, para gozar do meu triunfo •O llollow-Sprlng ou o 
da Fraternidade. Havia cêrca ser contàdo respondeu-me 0 e também para que eu avro- pântano no 11ual o rinoceronte 
de olto ano• que nos tlnhamoa meu amigo; que continuou: veltasse a. s~a experl~ncla , vinha saciar a sMe, clll noíle. 
perdldo de vista, pelo que o Uma noite 0 criado do nosso porque os matos es11essos estava situado a quatro qut · 
nosso encontro nessa bela ci· acamoamento velo-nos vreve- dessas regiões ocultam gran- lómetros do acampamento. ao 
dade de luz e alflgr1a, repre. nlr que descobrira a plata.- de des perigos.• fundo dum ,•ale .extrema. 
sentou uma grande satisfação. três rinocerontes nos lados •Um moleque tomou parte mente seh•lfgem. 

Após 0 almõço que tomámos dum pântano' chamado na nossa peqnena expedição. •Quando todos estavam del-
Juntos num restaurante da Hollow-Sprlng• Seria 0 diabo que não conse- tados no acampamento, desll 
Canneblbre, fomo-nos sentar · sei dôcemente vara fóra da 

.Toda 
contra 

tenda, a.fim.de QUe os meus 

uma O 
• t amigos Ignorassem a minha n I e ausi?ncla, o que os lnQuletarla 

sl!rlamente. 

um R • f •Sai do acampamento com / noceron e as maiores vrecaucoes e fu1, 
através dos bosques, sem fazer 
caso dos espinhos que meras. 

«Segundo a o p 1n1 ã o do gulsse-mos vencer o animal, gavam 0 rosto e as mãos. E' 
prêto, deTla ser um enorme bastante audacioso para ter a~slm 0 cbaparral africano: 
macho. Era uma bela ocasião vindo arriscar.se nas paragens eriçado de plantas com hastes 
para uma verdadeira caçada I• do nosao acampamento.» tão agudas Que se varecem 

cTem af um a probab111- e Partimos vor um a SO· com anzols ou lâminas de ca· 
dade excelente para fazer um berba noite de luar. O mole· nlvete, que fôssem feitas pro. 
debute grandioso,• disse-me que conduziu-nos ao próprio posltadamente vara rasgar a 
um companheiro de viagem, sítio em que deviamos ficar pele daqueles Que se arriscam 
um Inglês, chamado Dldsoon, de atalaia. Porém, a noite a atraveFsá.lo. os lnglêses de· 

na extremidade dum prado e, que pa11ara já dez anos •ob o passou.se aem o menor alar- slgnam essas regiões com uma 
diante do mar tão azul, sabo- céu ardente de África e que me.• frase multo expressiva cwait 
reando um bom charuto, Jo- era pouco apaixonado pelas •O meu companheiro, des- a blb o que significa cespera 
delet regalou-me com as suas aventuras. pettado, renunciou à ex.Pedi-! ' 
Impressões de viagem. e Agarrei e n t' o numa ca. çáo, o Que não me causou (ConJfnua na pd,zlna s11gulnt11) 

VALENTE 
AQUEL \ ninhada da galinha 

Rica, todos os pintainhos eram 
amarelos, redondinhos, veQue­
nlnos, jeitosos •.• Só um des-

toava. Era um pinto prl!to, multo prêto, 
com umas pernas altas, multo altas ..• 
Loa-o de princípio, os irmãos embirra. 
ram com êle. 

- •Oue raiva 1 Um pinto tão grande -
e tão prêto, a escangalhar a harmonia 
da ninhada I• 

E o mais atrevido lembrou-se de lhe 
põr uma alcunha: - Fusco Farrusco ... 

Fuseo Farrusco era tratado com des. 
dém, tanto pela tamilla mais chegada. 
- Irmãos, tios e primos - como pela 
restante parentela. A próvria galtnha 
Rica tinha gestos de mau modo vara 
aquêle desajeitado 1Hho, que, com o 
seu corpanzil, ocupava grande espaço 
sob as suas asas, Impedindo-a, algumas 
vezes , de agasalhar os outros como 
devia. ' 

Fusco Farrusco sofria com os maus 
tratos e desprêsos. Mas, como era bom, 
vagava o mat com o bem. 

Caçava minhocas na terra húmida, 
vara dar aos Irmãos ; e se eram gran­
des, partia-as ao melo, com o seu blqul­
uho forte, para que ~les se não engas­
gassem. 

Se a galinha Rlça, sua mãe, se 

F u s e· o ' F A R R u s e o 
afastava, tomava sõbre si o encargo 
de proteger os Irmãos. Porlsso, mal vla 
aparecer a Pedrez, uma galinha ve· 
Jbaca e Invejoso. Que, sempre que VO· 
<1Ja, bicava os vlntafnhos, desatava 
num berreiro : 

Piu piu pi ! 
Piu plu pi ! 
Dona Pedrez, 
está aqui 1 ••• 

E a mãe acudia logo, tõda 
encresvada - Có ró có I Có 
ró có 1- e obrigava a Pedrez 
a luglr. 

Os pintaínbos cresciam. 
Já nos seus corpinhos ten­
ros, aparecia um par de 
asas e nas cabecltas, esper. 
tas, começava a despertar a 
crista. 

Galinha Rlça, multo or­
gulhosa da sua bela ni­
nhada, todos os dJas a leva''ª a vas. 
.selo, cada vez mais longe, a-fim de 
enrijar as pernas dos seus meninos. 

A bondade e a amab111dade do .Pusco 
}'arrusco, que nunca verdla a ocasião 
de ser útil aos seus, tlnlia conQulstado 
o coração da mãe. Mas o.a Irmãos. ln· 
gratos e incon!.clentes, contlnua11un a 

despresá-lo. Não Queriam brincar com 
êle, chamavam-lhe nomes e, sempre 
que o avanhavam distraído, davam-lhe 
bicadas, correndo a esconder-se de­
baixo das asas da mãe. 

Ora, certo dia, Já as cristas dos pin­
tos se alteaTBm nas cabeças orgulhosas 
e as asas macias lhes cobriam o corpo, 
a galinha Rlça chamou os filhos e 
disse-lhes: 

- «Acabou a minha mlliilo de mãe. 

\'ocíls Já podem governar-se sozinhos. 
Não precisam de mim. Porlsso, de hoje 
em diante, serão con:<lderados frangos 
e passarão a dormir no poleiro, como 
os nossos companheiros!• 

E, com um beijo terno no bico de 
cada um dos filhos, desved1u-se dêles. 

(Continua na página 7) 
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TODA UMA NOITE CONTRA UM RINOCER.ONTE- rcontinuadodapágitl4'J 
um ooucoi. E' vreciso, com para desatlar os ataques dol terrível Inimigo pusera a nú na ár\·ore colosso que o su­
e'tetto, Ir muito devagar , se se animal i rrttado. tôdas as grossas raízes da porta''ª· Enxuguei a cara, tôda 
qulzer sair intacto. cO monstro tlnha, pelo me- «baobab> que, repito, era uma encharcada de suor, e respi-

~.\pós Imensos esforços, con- nos, quatro metros de com- árvore nova ainda, não otere- rei. Desta. vez, enClm, e1tava 
segui alcançar 0 sítio em que prldo vor dois de aliura. A cendoi portanto, a formidável salvo 1 A urvore ijõlJre a qual 
devia esperar 0 monstro circunferência do seu corpo resisll'ncla daquele gigante eu me encontrava Instalado, 

•Ou\' 1 súbitamente ainda era quásl igual à sua altura. das norestas.E o animal,emfú- tinha mullos metros de ctr­
dHtante,' um trote ruídoso. O meu adversário estava. ar- ria. niio parecia disposto a cun!erên~la e nenhum animal 
ImóYel, prestei aten~ilo. Nlio ma.do duma_ delesa ro.rm1dá· abandonar a. sua. vlngan~·a, da ~riacu~ a poderia abater! 
me foi preciso esperar muito ,·el, de que ule se servia para que lhe parecia certa. e\ 1 o rmoct!ronte, despei­
tempo para \'er uma massa escavar a terra. ao redor do t Súbitamente ouviu-se um lado, dar a volta ao meu novo 
rolando que estava a ci n. tronco da ánore, sõbre a qual estalido que me fez !rio nas refúgio, depois afastar-se, ten· 
quenta 'passos, do outro lado eu me refugiara! costas. A árYore lnclinava-se.,do, desta vez. constatado a sua 
do punia.no. Enl!o, adivinhei qual era o Estava perdido! Ja ser preci- lmoot~ncla. la , contudo, a.pro-

• \'lzei-a logo em seguida e plano do terrfvel animal. Com- pltado em terra e, aí, pisado, :dmar-se do Pântano, a al~uns 
apertei 0 gatilho. Porém, como preenden<lo que estava !óra golpeado pelo hediondo gi- '!1etros do meu observatorlo. 
me osquerl da almofada amor- do i>eu alcance, nos ramos, gante que espreitava a minha Hquei assim at6 o amanhe: 
teeedora, que adaptara à coro- He empreendeu desaralzar o que<la. lcer, t1uando, .de repente. oun 
nhn, o recuo da arma 'foi tal •baobab•, qur me arrastarlà, •A lua ilutnina\11. tudo à l!fi· uma deton~~ão, partindo ~°' 
l(UO me parecia haver ficado portanto, na sua queda 1 Eu nha roda. I~nquanto eu sentia melo ~o an oredo, m11ll~ peito 
com 0 ombro deslocado. seria então a prêsa do animal aproxlmar·se a minha úll1ma d~ án ore que me esta\ a ser-

turloso que dan1. na árvore h · á.r b d vindo de poleiro. Chame! em 
•Como era de esperar, tinha tais pancadas que a custo, ºJª1 

6 ª tõ vored so i um er- meu socorro e \'l, em seguida, 
errado o alvo e, quando a dõr multas vezes, consegui man- ra e ro, es rco . o r nocero?- com uma enorme alegria, 
abrandou um pouco e mal t ll'b l te, sos,,obrava realmente, 'i, Dldsoon Que me olhava e se 
pude dar coni a da si tuação. er i equ 1 r o. i r . . pendura.do duma outra árvore ria as gtÍrgalllada• '1 o rinoceronte precipitar-se u~b~!° : :f:O:e~oe~~ê ~~~a:! vlzlnlla, mais alta que o me1,1 - ;Chegut>I a témpo dt o 
ao meu Pnconlro, de cabeca sempre. Encontl'et-me, real- •ba.obab•. um fohrle cipó, grosso ,·ingar do tran~e que sofreu. 
baixa, 1·om n defeia pon- mente metido numa aven- como um pun o. Cm ~iarão o seu inimigo está morto! 
teag11ct11 Pronta a a traves· tura qi.1e se Interessa a quem de alegria dlo\ I~ tEer brilhado A bala explosiva de,;pedac;ou-
sar-mc · nos meu,.. o hoi;. nquanto o lh . b . 1 r 1 1 . . ler a narra.cão, oferece menos meu apoio desabava desta vez . e a ca e~a e. ca u u m. 

•A slluaeúo era tragica. Eu atractlvo quando se é o herói com um grande estrépito de nado. O meu amigo pode dcs. 
só tinha uois P8!11~os a to- im'oluntárlo: ramos q uebradob eu tinha t'er ! )las cine a. sua le\ !an. 
~ar: la~u:ar.-me a agua, cor- •.'\lio tinha a carabina co- apanhado, com uin YÕO, êsse da~le .!he ensine que, neste 
i t ndo o arrisco (le m e ~togar, migo, porque me ncara no cipó .. \ garrel-me a íHe como P!llS, t uma louca !1~~.ru~ên-
0,u ir;ar-m~ pa~a uma a~vore. chào. Estln>a, uois, sem ·de- a uma corda de salva.cão e eia q!1erer correr-so so .1 ª' en­
hecorrl a este ultimo recurse. Ceza. .\ minha angústia au- trepei à fc) rc;a dos meus bra- tura. 

•.Com a agilidade ~um acro- mentava de minuto a minuto, çoi;, encontrando- me, assim, E 0 meu amigo Jodele! aflr· 
baLa, saltel e agarrei um Cortei porque quanto mais o animal suspenso no espaco, enquanto mou 9~ª· ~epo_ls desta ?1amá­
ramo que. se bal,ançava por furioso caya\'a a roda da ár- o •baobab• ri cava, agora, que- tlca hc;âo, t<}e s~ ª.bste' ~de 1.r 
ci ma da minha ca beca, emer- voré, mais eu a sentia vacilar brado a mi:us J)és. de novo, ijO, ª.(ª~ª· nas mls­
gindo duma pequena cbaobab. pela base. cSemp1·e trepando vor êsselterl~sas e sel'.agc~s solidões 
Em poucos segundos, atingi •Apói; roais de duas horas de clpó, colocado ai pela Provi- do centro de .\!rica. 
um si tio bastante eleva<lo intatlgánls estort·os, o meu dência, consegui instalar-me Tr•d. de A. F. 

ILUSAO 
À 

janela dum comboio 
-cP011ca terra ... pouca t1rra ... > 
vai um pequeno saloio 
que nunca andou de comboio, 

-cPouca t1rra ... pouca terra ... > 
Vendo a andar o trigo, o joio, 
árvores, casas, a serra •. , 
-«Po11ea terra ... pouca terra ... > 
o pequenino saloio 
de repente gr ita, berra, 
pondo tôda a gente a rir : 
-cO Mãe, parou o comboio 
e a terra pôs·se a fogir ! .. ·" 

-cNão, meu filho; é o comboio 
que vai a andar !...> - diz a Mio 
ao pequenino saloio 
o qual crê 

* 
POR 

AU6USTO DE SANTA · RITA . 
:micamente 
no que \lê, 
como outrora Sl o Tomé 
qne também 
somente cria 
no que \lia 
e como muita outra stente. 

<!< 

Amigninhos que me lêdes, 
conservai sempre na Vida 
crença e fé, acreditando 
não apenas no que \lêdes: 
que a Verdade, quando em quando, 
encontrareis escondida 
11ob uma ilusória imagem, 
tal como aquele comboio 
e como aquela paisagem 
ante a visão do saloio. 



PIN*PAM*PUM '1 ----------------------------
A MARCHA 
NA FLORES TA 

LABIRINTO 

noiR ~\cur,.ionistas, deseiando atra. 
're~u uma floresta . de Oeste a Este, 
:t-fim.df' aramparcm numa planicl~ 
situada a Este. partiram do ponto o. 

l~l<'s seguem, durante algum temoo, o 
seu caminho, atl> que chegam a uma 
rlaretra onde desembocam muitos 
:ttalho~. 

Qual de' em tomar. ele prerer•·ncia, 
para chegarem a E, sem obstáculos '? 

~·~~~~~ 

Valente Fusco Farrusco 
(Continuado da página 5) 

01; franfl'OS afasl.aram-s_e em i;rupo, 
se~ esperarem o Fusco Farrusro que, 
muito comovido. bcljaYa sua mãe. 

E num recanto da capoeira, 4·omeça. 
ram a conspirar contra o irmão. 

Disse um: 
- clrmú.os e camaradas: ~omos In­

dependentes! ... ,, ninguém temos que 
dar <'Onta dos nossos actos. \"amos, 
portanto, reímlr-nos e dar uma ensi­
nadeln. a i•sse pateta, petulante e bor. 
rivel Fusco 1~11.rr usco, de ares profocto. 
res, que complicam com os nossos 
nervos.• 

- •Mas êle é tão grande e lão for­
te! ... • 

- •E' grande, slm. ~las os galos não 
se medem aos palmos l Quanto a for. 
taleza. não deve ser tanta como se 
apregõa. Pois se nem crista êle tem!• 

Brectlvamente, Fusco Farrusco, ne­
gro e alentado, tinha na cabeça uma 
roseta 'ermPlhn, que mais parecia 
uma linda flõr do que uma crista. 

- •I;; nós também entramos na luta·?• 
-pregunta uma. franganita arrobltacla. 

- •Nll.o. As meninas são espectado-
ras I• 

- •Mas- disse o !rmiio mais neque· 
no - assim se1·emos poucos! • 

- •l~ssa agora! Seis contra um nll.o 
é bastante 'l \'amos! Acabemos o. 'con-

Um lindo "Pê/o de arame" , 

para os mais pequeninos bricarem, 

feito pela irmãzinha • mais velha 

Aviamentos : - 0/"50 de fellro rosa, por o,•40 de largura. linha 
rosa para a máquina. Um pouco de pano pr~to. Uma 

tira de tela enc1Tada, oeul, e alguma " ino, algodao ou lã. -

Confecçdo: 

- Talhar dois lados, deixando, em tôda 11. volta., nnu margem para as 
costuras. Cortar, em seguida, uma tira de 1,"'7.) de comI)rimcnto, por O, 'Q.j 

de largura. 
Bordar oi. olhos e o roclnho a preto. 
.\linhavar a. tlr& em tôda 11. volta do 

primeiro lado, do ª' e1>so. \'ollar do 
direito os bocados que serão cortados 
em tirinbas, assim como 11s orelhas. 
Fechar êetes bocadoi-, do ª'·(osso com 
uma serzldura. Juntar o segundo lado 
e coser os dois lados á máquina, deixando 
três aberturas: ao longo elas orelhas, 
na extremidade do C'ada pata. o na l)arte 
de baixo da barriga, para se encher. ' 

Yoltar do direito, colocando um car. ' 
tAo1inho na base de cada pala. o uma vequenina camadll de algodilo nas 
orelha~. Encher o cão, vela barriga, com crina, I!, ou algodão e coser, com 
pcrír lção, todas 
as costuras. 

Para 11. colei­
ra, cortar uma 
tira de tela en­
cerada azul e 
colocar - lhe à. 
frente, bem cosi· 
do, um berlo­
que. 

Em seguida, 
cortar em ttri­
nbas, á. seme-
1 hanca duma. 
franj:i , os lados 
do rochinho, das 
patas e de rabo. 

Com o pano 
vrl'lo põe-se uma tira. na parte de cima do focinho e na parle superior das 
orelhas. 

E eis um cão «Pelo tlo arame•, cm feltro, muito bonito e económico, que 
servll·á. de entretenimento aos nossos amiguint1os ou de elemento decorativo, 
sôbro qulllquer m~sa da YO~Sa sallnha de estudo ou sôbre o vosso toucador. 

versa e preparemo.nos para a luta! ---------------- ---------------P., tomando o comando, ordenou: 
- c.\fJar bicos !• 
Todos os frangos obedece-ram. E oco. 

mandante gritou: 
- •Pr~parar ! A Yançar: Bicar ... , 
Num Instante caíram 5Õbre Fu~co 

farrusco. àS hlcadas. 
E:ste, que náo esperava o ataQue, rc. 

cuou, surpreendido . . \las logo com. 
vreendeu do que se tratava e reeolYe11 
defender-se. 'Embora a superioridade 
numérica do Inimigo !õsse grande, 
Fusco farrusco não desfalecia. 

Blcnda para aqui, Licada para acolá, 
dentro em pouco o ad,·er:;árlo come­
ca"a a desanimar. a cansar. E a certa 
altura foi a debandada. Cada qual 
tratou de rugir, <:em se preocul)&r rom 
os companheiros. E, então. Fusro far. 
rn11co cantou o seu primeiro e YltO· 
rioso:·-•Quí qui ri qul ! ... • 

Nunca mais os maus irwao~ so me. 
leram c·om Fusco Farrusco. PasFavám 
a. temê-lo e a respeitá-lo, embor11. ~Je 
f!ngtue tM esquecido o seu tratcoe!ro 

ataque, mostrando-se amaYel e gene· 
roso como "tlantei:. 

E quando, galo feito, lusco Farrusco 
apre~entou a sua ca.nditadura para 
governar a familla gahnâcla, foi eleito, 
POT unanimidade, rei da capoeira. 

f. que - não o csouecam, amigui· 
nhos- a valentia, aliada. a bondade e 
i\ generosidade, lmpõe-:.e sempre, quer 
entre os Mcho~ . q11rr entre os homens. 

Ll!ONOR DC CAMPOS ---------.--... --..... .---... --·-··--------.-.~~--- ..... _.._... ... ...._... 
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(Continuado da págl11a 4) cas fricções. Uma hora depois chegá. 
vamos a Tbét-Hht\ 

olhos; era. um ccoupe-coupe•, grande 
lâmina. multo usada pelos anamlta.s e 
que estava. encabado entre duas !&mi­
nas de madeira. Rápidamente, tirei 
esta. arma. e, largando o revólver, feri, 
com um vigor aumentado pela emo- , 
ção, os aneis que cercavam a criança. 

A làmlna. reasaltou o dorso do he­
diondo reptll; mas foi tal a. fôrça. do 
golpe, que êle abandonou a prêsa e su­
biu o mais dépressa posslvel para a 
árvore. 

Era tempo. Po-Po quásl não reapl. 
rava Já. Felizmente, porém, não tinha. 
nenhuma lesão, pelo que pudemos 
chamá-lo à vida por melo de enérgl. 

Uma vez desembarcados, os pais do 
garoto queimaram em honra do Buda 
e por mtm, em sinal de reconheci· 
mento, numerosos vasos de Incenso. 

Trad. de '· 
AMÊLIA FERREIRA 

~~~""~~~"~""" ........ """"""~~~~ 
SECÇÃO DE PINTURA e AR Te APLICADA 

M A 

• e 

Q u E A D 
2stee dois candlelros de ma· 

queado chinês, eão pinta.doa 
da forma seguinte: 

•Nos abat-Jours• de vidro 
/ôsco, coloca-se o desenho do 
lado tôsco e, com tinta. da. 
China, contorna.se o desenho 
do lado do vidro brllhante. 

Molha-se um pincel de pêlo 
fino, por exemplo pêlo de 
.Marla, e molha-se em Yernlz 
Gordo, pintando as flores, e, 
a.pós sêcas estas, as tôlhas e os 
outros desenhos. Só depois de 
um lado completamente sêco, 
se vai pintando as outras flo. 
res. Não se pintam os «abat. 
Jours• ao alto, mas sim dei-

tando-os sôbre uma mêsapara 
que a tinta não escorra pelo 

u · R I o s 

o e H I 
obJecto. O Verniz Gordo 6. uma. 
Unta. transparente que deixa 
passar a claridade, sem escure. 
cer a sa.la, quando o candeeiro 
estiver a~so. 

-este verniz há em várias 
côres, mas para htes tra­
balhos em.l)regam.se cõr de 
rosa e Terde para a Flg. 1. e 
para a Fig. 2 em.l)regam-se 
vermelho, amarelo e azul, 
sendo as 2fiores primeiras em 
amarelo; as outras quatro em 
encarnado e o restante desenho 
em azul A base do candielro 
obedece às cõres empregadas 
no «abat-j our». · 

Se a tinta estiver forte, dei. 
ta.se um pouco de «Dilultivo• 
tornando-as mais claras e 
transparentes. 

NÊ S 

I DADES • 
O MAIOR APARELHO DE TELEFONIA 40 lâmpadas, 5 auto fa1antes e um 

pêso total de 350 qullos. 
trado que o cisne não é carnívoro, e 
portanto, mesmo nos lagos onde. se 
faz piscicultura, o cisne pode embele. 
zá.-los com a sua. lnegualá.vel elegância 
e majestade, sem prejulzo para os 
peixes. 

É um amador, de Chicago, que baie 
o record de possufr co maior aparelho 
receptor de telefonia, do mundo•. 

Esse aparelho não tem menos de 

-Os cisnes foram sempre acusados 
de destruidores de peixes, nos lagos 
onde vivem. Está, porém, demons. ----------


